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O Natal

   

penduradas ao

, ' -_ coracão as saudadesinfantis que

, ª. nos doiram a vida na adolescen-

* cia, se arrastam encantadora-

mente por toda a nossa existencia e nos aca-

lentam, como o sol vespertino que nos aquece

ao morrer da tarde, os derradeiros dias da

velhice.

Ninguem deixa de evocar, nestes dias

memoraveis do natal, os momentos da feli-

cidade domestica que o natal vinca de aspe-

ctos, caracteristicas e alegrias insondaveis,

uma vez por anno, em cada coraçao.

As creanças esperam o natal com a sof-

freguidão com que se espera 0 dia da sorte

grande. Os doces, as passas, os pinhões, as

castanhas, a bisca até altas horas entre os

grandes da casa, o rapa até de madrugada

entre os pequeninos na tabuia da lareira, a

luz do cepo do natal e ao clarão das agulhas

que faz rebentar as castanhas . . .

Os postaes iliustrados que se esperam

no dia de natal, as consoadas que os peque-

nitos receberam das mercearias que repar-

tem a creança um por cento do que ganha—

ram com a familia durante um anno, a reni—

tencia dos pequerruchos que nao se querem

desfazer dos bonecos, dos santinhos, das da-

divas dos tios e dos irmãos mais velhos, e

 

 

“liminar (FMI,, trans

Offerecemos, como brinde, aos nossos assi-

gnantes que nos pagarem adiantadamente até ao

dia 15 de janeiro uma assignatura da «Revista

d'Ovar» desde o numero 1, um «Elmanach d'Ovan.

H condicção indispensavel para ter este direito, é

ter pago a assignatura atrasada do «Regenerador

Liberal» quem a deva, e pagar um anno adiantada-

mente da «Revista d'Ovar» desde o numero ]. To-

dos os nossos assignantes antigos e os que vierem,

podem aproveitar esta occasião que prolongamos

até ao dia 15 de janeiro. 0 «Hlmanach d'Ovar» é

muito lindo: illustrado, bem impresso e com uma

linda capa de côr.

Vale a pena póssuiI-o.
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que só o somno innocente as faz largar, tudo

isso baila no coraçao de todos, na mais doce

e amarga das saudades.

E pensar a gente que para solemnisar o

facto primordial da historia do mundo, 0 nas-

cimento de Jesus, esta outra vez entrando

em uso o abuso do vinho, da bachanal, das

noitadas, da borga nocturna!

Noutros tempos em que a. fé penetrava

em magicos effluvios nos sentimentos da so-

ciedade, alongam—se a ceia em convivio pe—

renne com a familia. no templo do lar, até ba-

ter a meia. noite, a hora solemne da missa

do galo. Todos queriam ir a missa da meia

noite! Tinha encantos imprevistos, sedu-

cções encantadoras, a missa do galo.

As creancinhas, como acontece hoje em

varios pontos de Portugal, no Minho princi-

palmente, armavam e improvisavam os seus
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presepes. Hoje está esfriando esse costume.

Em Ovar ainda não está banido da circula-

ção o uso de frequentar as novenas do Sua-

oissimo que precedem o natal.

As tradições d'um paiz, d'um povo, ou

d'uma terra levam annos a desapparecer. A

frequencia das novenas, no entanto são pa-

trimonio dos pequenos; o uso do pavio, das

velinhas, das lanternas de laranja, dos vene-

zianos pilhados ao S. Jºão, a Senhora do

Pórto, ao S. Miguel e Santo Antonio, são re-

ligiosamente guardados até á. epocha do

Infante.

E a petizada, la vae, cedinho, com o na—

riz a pingar de frio, com as orelhas geladas

pelo nordeste de dezembro, com as maos re-

passadas pelos rios de neve que empoeiram

as manhãs frias do fim do anno, cantar ao

Deus-Menino, gastar os cinco reis de pavio

em honra do Suavissimo e em detrimento.

das gadelhas infantis do proximo. Depois so-

be os degraus do altar-mor, vae abrir os

seus olhitos grandes, innocentes e amorosos

deante das figuras de barro do presepe e com

a alma pura, candida e branquinha como as

nuvens de algodão em rama que envolve o

Padre Eterno do presepe vareiro, volta a

casa, toma o almoço e pega na sacca dos li-

vros, nas agulhas de fazer meia e lá vae pa-

ra a escola!

E nós sentimos nas vesperas do natal,

cair-nos no coração, como um pingo d'agua

forte na face d'uma folha de zinco, uma gota

de amargura que nos embaça o vinho do

nosso copo e nos comprime na garganta o

pedaço do bacalhau da classica ceia do na-

tal!

Passa-nos depois pela memoria, fugidia

como o róçar da aza da felicidade, esta co—

pla hespanhola:

La nochebucna se'víene,

La nochebuena se va,

Y nosotros nos iremos,

Y no volver-emos más.

E não volveremos mais, nao, a essa idade

de recordações, e de viver intenso e de ale—

grias sem mancha . . .

«neoonooneo _ . _

Chronlca litterarla

Não sae hoje por falta de espaço.

 

 

Penna d'Ouro

Um grupo de admiradºres e amigos do nosso

presado conterraneo e talentoso poeta Dias Si-

mões, resolveu manifestar-lhe publicamente a

sua sympathia, abrindo uma subscripção, nas

paginas da “Rel/isla d'Ouar, afim de ser offere-

cida uma penna d'ouro ao auctor do redmar e a

Natureza.
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Natal

Quando Jesus nasceu, ha quasi dois mil annos,

Por entre o baço horror d'aquella noite algeme,

Ouviu-se um ruído féro, e rude, e brusco e ingente :

-— Foi o rugir brutal dos lobregos tyrannosl

Tremeram, sobre o trono, os Césares romanos;

0 mundo estremeceu ;. . . e as aves mansamente

Emoaram pelo espaço. em cantico fremente,

«Que Jesus era um Deus, o rei dos soberanos.»

A humanidade olhou em roda, espavenrada,

Ao volver sobre si viu-se regenerada. . .

E em paga deu-te a cruz, 6 meigo Redemptorl

Mas se voltasses cá, os «phariseusn d'agora

Mandavanne ás galés, pregado á cruz d'outrora. ..

Porque hoje, ó Nazareno, o mundo é bem poor.

Sousa Martins.

 

Pdª—gs biblicas
 

Tende cuidado em não fazerdes boas obras

só para serdes visto dos homens, porque assim

nenhuma recompensa tereis do vosso Pae que

está nos ceus. Quando derdes esmolas, não Sªiba

a vossa mão esquerda o que faz a direita, para

que a esmola fique em segredo; e vosso Pac que

vê o que está em segredo saberá recompensar-vos.

Quandos resardes, retirai-vos ao vosso quar-

to., fechei a porta e resai em particular; e Deus

. que vos vê, dará o pago. Quando jejuardes, não

mostreis cara triste, como fazem os hypocrltas,

que querem que todos saibam que elles ieiuam;

antes levei o rosto e perfumar-vos para esconder



o vosso jejum; e vosso Pac celestial, que vê

no escondido, vos dará o premio.

Não amontoeis thezouros cá na terra, onde a

ferrugem e a traça os consomem e os ladrões os

' roubam; ajuntai thezouros no ceu onde a ferru-

gem e a traça os não consomem, nem os ladrões

., os roubam. Onde estiver o vosso thezouro, ahi

- estará tambem o vosso coração. Ninguem pode

servir a dois senhoresmão podeis seerr ao mesmo

tempo a Deus e ao demonio. Por isso vos digo:

não vos dê cuidado o que haveis de comer ou

de vestir. Olhae para as aves do ceu ; não lavram,

nem semeiam, nem ceifam. nem fazem provi-

mento em celleiros, e comtudo, o vosso pae ce-

lestial as sustenta.

Por ventura não sois vós mais do que ellas?

Olhae para os lírios do campo; elles não traba-

lham, nem liam. E comtudo vos digo que nem

Salomão, em toda a sua gloria, jamais trajou

como qualquer d'elles. Se, pois, Deus veste

assrm uma herva do campo, que amanhã será

cortada e lançada ao fogo, quanto mais cuidado

não terá elle de vós, homens de pouca fé?!

Não vos afliijaes, pois, como fazem os gen—

tios. Vosso .pae sabe o que vos é mister. Bus-

cae, primeiro que tudo o reino de Deus e a sua

)ustiça e o resto vos será dado por accrescimo.

(Do Evangelho: Sermão da montanha).

0006666000...”

Um conto... do Natal

OOQQQOMO“OOOQ

Era no pino do inverno, 24 de dezembro. A

noite estava estrellada e fria; e Alvaro, com o

pensamento na esposa e nos filhinhos, galgava o

espinhaço escorradio das serras, que separam

Mezão-Frio de Amarante, embrenhandovse pelos

atalhos na anca de abreviar a longa jornada.

A neve cahira em flocos desde o pôr do sol.

A Viração algida da noite entrava-lhe no pulmão,

cortante como o fio duma espada e ;s mãos in—

teiríçavam—se-lhe até á insensibiliJade. O cami—

nho fazia desanimar, com a sua rudeza alpestre

e, se não fôra a grande e consoladora esperan-

ça de ir alegrar-se no abraço da esposa e dos

filhinhos, que, havia dLZ annos, deixara num ca-

sebre, ao abrigo duma encosta, nos contrafor-

tes do Marão, não teria força já, nem animo

para fazer aquella jornada a horas tão altas

duma norte de inverno tão gelada.

Mas os carinhos da esposa extremecida e a

sua modesta habitação cantante com as risadas

dos saudosos filhinhos, surgiam-lhe na mente

visionaria como o porto d'abrigo sem egual contra
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tão inclementes rigores, como um goso inefavel

para o seu coração faminto de afagos e alegrias

verdadeiras, e faziam—no arrostar todos os perigos

e temores que aquellas horas infestam aquelles

sitios, theatro das mais espantosas proesas de

José do Telhado.

E' que o lar com a sua labareda confortavel,

com a sua ceia fumegante e as caricias alfec'tuo-

sas da famil:a, é na vida a suprema aspiração

do homem, que traz o corpo a tiritar de frio e

a alma de miseria. O lar, a familia não é só a

cellula da sociedade. E' sobre tudo o paraizo na

terra.

Alvaro partira pobre e pobre vinha, mas com

o coração ulcerado pela nostalgia que o tortu-

rára annos seguidos nas terras abrasadas da

Africa. Que tristeza!

Elle deixara a aldeia num formoso dia de

primavera. A neve fundia-se na serra aos raios

do sol e um manto de verdura, matisado com

as primeiras flores da estação, descia pelos Han-

cos das montanhas. A perdiz cantava nos gies-

taes e elle despediu-se do lar sem ventura nem

pão, com um sonho de felicidade a sorrir-lhe

n'alma.

O futuro antolhava-se—lhe risonho e esplen-

dido como a nesga de ceu azul que cobria a al-

deia. Ia á Africa em busca da riqueza. Seria

chegar e enriquecer. Mas a Africa desenganou-

lhe a ambição. Recusou-lhe a desejada fortuna

e andou um anno a encher-lhe de lagrimas e

saudades as cartas para a esposa. Reconsiderou

noites seguidas sobre qual o motivo do seu in-

successo de fortuna e um dia levantou-se deci-

dldO a partir para o interior. A vida do sertão

era arriscada, mas podia dar—lhe dentro em

breve punhados d'ouro. Tentou. Foi :, e embora

a imagem da sua aldeia de serras o acompa-

nhasse por toda a parte, nunca mais teve noti-

cias d'ella.

Agora voltava. Já lá iam dez armas de má

sorte, em busca do conforto dos seus! Na Rêde

perguntou o caminho da aldeia. lndrcaram-lho e

elle partiu. Ao tocar em Mezão-Frio comprou

umas pobres lembranças para os filhitos e foi-se

por aquellas serras fora. a pobre de bens, mas

sentia o Coração pulsar mais forte e mais amor

pela família. Como elle levava anceios febris ue

estreitar no mesmo amplexo os âlhos e a es-

posa!

Era um naufrago do mundo que buscava o

santo abrigo, tão conhecido e tão amado do lar!

Desalentado e abatido pela desgraça só o

amor da familia guiava os seus passos incertos

pelo dorso calcinado e resvaladio d'aquellas ser-

ras. Custou-lhe a reconhecer a aldeia, mas o
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presbyterio lá estava exactamente como 0 del-

xara. Não podia haver engano. O seu povo era

aquelle; entre aquelle povo se creára e deixara

os caros filhos. Onde. em que sitio estariam?

Viviam todos? Quem lh'o havia de dizer? Tal-

vez iá ninguem o conhecesse. Dez annos de nos—

talgias, saudades e privações, são um seculo.

Elle vinha tão queimado do sol e das febres!

Só o velho parocho o poderia informar. Era

om santo velhinho. Foi bater ao presbyterio,

unde a miseria e a desgraça tinham sempre ga-

salhado e pão.

.A porta abriu—se e Alvaro julgou perder os

sentidos ao saber do respeitavel ancião que a

morte lhe roubára partea vultada das suas san-

tas affeições. A mulher mirrárause gelada de

miseria, tres dias antes, sem lhe poder valer a

caridade do parocho.

—E meus filhos?!... interrogou a medo

com voz crispada de horror.

-Vivem e estão aqui. Morreu-lhes a mãe-,

do pae não havia noticias. Que havia d'eu fa-

zer? O parccho é o pae de todos os orphãos,

de todos os infelizes. Vem-, elles estão ali.

Alvaro entrou. Lá estavam os âlhitos. Mas

os seus olhos só tinham lagrimas e o coração

d'aquelle pae não tinha a ventura, que ima inára,

vendo—os, nem a sua consoada um vislum re de

alegria.

Já ouço improperios contra a Providencia

que tal permitte; mas, leitor, não decretou em

Portugal estas miserias a lei do divorcio? !...

M. Lyrio.

QOMMQNÓÓÓQOQ

Hlmanacb illustrado d'Ovar

A' venda em Ovar e Porto.
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CONTO MUDO

(Continuada do n.º anterior)
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Conversando N Estamos nas vesperas do

' atal.

Dizem-no nos templos os coros vivos e ale-

gres das creanças cantando O Infante Sunris-

stmo: Dizem-no estas longas noites frias. de ceu

limpido e profundo; estas tardes saudºsas de

firmamento anilado (: brilhante como esmeralda

lavada em luz. A noite mais poetica de tódo o

anno está a porta.

A noite de Natal'.

A_ poesia do lar., 0 amor da familia que ha de

reunir em volta da mesa patriarchal todos os seus

membros dispersos, desabrocha então não sei

em que—encantos, rcalisa então não sei que trans—

formaçoes, opera então não sei que milagres. A

lareira morna onde riem creanças e onde cre-

pita o sagrado lume do ce o da mata!, tão

cheia de recordações da infçncia, ergue então

nao sei que commovedor convite a que mal re-

srstem quantos um dia a deixaram e se fôram

por essas terras de Christo.

Uns abandonam então os campos pelas cida-

des, outros debandam dos centros mais opulen-

tos e populosos para a aldeiasita mais sertane-

)a e pacata e todos partem em busca dos san—

tos afagos do lar, dando de mão às mais sedu-

ctoras canceiras da vida.

_ All se veem congregar, pelo menos em espi-

rito, quantos nasceram e se crearam debaixo

d aquelle tecto e os laços do sangue suavemen-

te prenderam e estreitaram. .

Das terras d'alem-mar, em ondas de perfu-

mes,. vem tomar assenta a mesa patriarchal da

familia, o retrato dos queridos ausentes que a

mae, a esposa, a [ilha ou irmã emoldura com

botoes de rosa, e raminhos de violetas e

avenca.

  

Palavras do Evangelho

Um anjo do Senhor,

que em sonhos appareceu

a José. lhe disse:

-- «Levanta-te; foge

com a creança e com a

mãe para o Egypto. onde

te deixarás ficar até ue

eu te avise, poroue e—

rodas propõe—se buscaro

menino ara o matar.:

José, evantando—se,to—

mou de noite o menino e

a mãe, e com elles se re-

tirou para o Egypto.

E ali se demorou até á

morte de Herodes.

Assim se cumpriu a a-

lavra que o Senhor 's-



A's vezes é lida a ultima carta d'esses que an-

dam la por fóra, & carta de consoada, que a

todos vem animar, desejando bóas festas e en-

' viando uma lembrança, uma recordação que na

sua materialidade tangível represente o vivis-

simo desejo de a todoS abraçarem e de serem

tidos como presentes neste inolvidavel festim

da familia,
'

Os mesmos mortos se erguem de seus tumu-

los envoltos em alvas tunicas de luz perpetua e

a cabeça cingida com o resplendor dos santos

e se sentem a mesa para receberem uma sau-

dade, uma lagrima, a uncçâo d'uma prece dos

_ que“ ainda se não levantaram do festim da vida!

Como é encantadora a festa do Natal! Como

é toda cheia de alegria temperada de doces“

recordações, de temas saudades a festa por

excellencia da família!

No roximo dia 26, as horas da

sermãº manhã,pserá prégajo na 7capella de

S. Miguel, pelo sr. Padre A. Dias Borges, um

sermão a N.“ S.ª do Carmo, em cumprimento

dum voto do nosso presado amigo sr. Francisco

Rodrigues Lyrio.

Tem havido novenas ao Deus

Nºvenªs Menino, conhecidas por Novenas

do Infante, na Egreja e na capella de S. Miguel.

. Um grupo de briosos ra-

SUbsºnpçãº pazes desta villa, desejando

mostrar o alto apreço em que teem o talento

do nosso illustre conterraneo sr. Antonio Dias

Simões, constituiu-se em commissão e resolveu

offertar-lhe uma joia de valor. E como suppõe

que muitos dos nossos patrícios desejarão as-

sociar-se a esta justa homenagam, resolveram

mais. adquiril-a mediante subscripção publica,

que se acha aberta no estabelecimento do nosso

amigo sr. Manuel Alves Correia, na Rua da

Graça.

  

séra por bocca do pro-

pheta: -—«Do Egypto cha-

mei a meu filho.»

(Do Huang. de S. Matheus..— ll, Il lã.;

() dia mais desgraçado

Um dia um frade correndo

De Santo A ostinho, leu '

Num velho ivro sagrado :

«Qual seria, 6 irmão meu,

O dia mais desgraçado

De quantos Jesus viveu ?-

E o pobre frade, coitado,

Elle, e amou e sotfreu

E con eceu (: peccado,

Mentalmente, respondeu:

0 dia mais desgraçado

Foi aquelle em que nasceu.

julio Dahlas.
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() resultado da subscripção irá saindo neste

semanano.

A nota da subscripção vai noutro logar.

Melhorou no principio da se-

º tempº mana, parecendo ter mudado de

vez para bom.

Dia de Natal hnReahsa-se na egreya paro-

_c ul uma missa solemne ás Il

horas da manha, com sermao ao evangelho. E'

orador o nosso eloquente conterraneo Padre

DlaS Borges.

Juros d'inscripções d Bºdºm recºber'sº ªºs“
. - e la os puros das ms-

cripçoes e coupons do 2.º semestre, na recebedo-

na deste concelho, desde as nove da manhã até

às duas horas da tarde.

Reappareceu o «Diario Il-

_ . lustrado» de Lisbôa, que

hav1a suspendido a sua publicação por causa da

proclamaçao da... republica. Continua defen-

dendo os principios monarchicos com muito

brilho. E' seu director o illustre jornalista Mario

Galrão.

Longa e desafogada existencia.

Recebemos a visita do periodico 0 Acaderm'co

com sede no Internato dos Carvalhos. E' um

)ornalsno de estudantes, arregimentados ”nas

fileiras numerosas da democracia christã. A'pre-

senta-se bem redigido. Longa vida.

Pela imprensa

Duas creadas de servir fôram
Nºta do f' .

lm ver a egrep da Estrella. Quando

“Chegaram debaixo do zimborio, uma d'ellas, de-

pºis de olhar em roda de si, durante algum

tempo, como se lhe faltassem palavras para ex-

primir a sua admiração, exclamou:

—() Carolina, que tempo precisava a gente

para varrer e lavar este chão ? .. . .
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Variedades
 

O verdadeiro destino da mulher

Qual seria o verdadeiro logar da mulher

nesta situação ideal?

Para responder justamente a esta interroga-

ção é preciso perguntar: o que é verdadeira ::

exactamente a mulher, se ella tem a mesma na-

tureza e se, finalmente, é chamada ao mesmo

destino que o homem ?

De facto da mulher e do homem serem eeuaes

resulta serem collocados no mesmo rumo ? Para

utilisar para a felicidade de todos os dons parti-

culares de cada um, trata-se não de transformar

a mulher, mas de bem conhecer e observar, atra-

vez dos factos, onde pára o seu destino.

S. Paulo resumiu o papel feminino numa

phrase de que as mulheres não gostam e que,

comtudo, pode ser interpretada d'uma fôrma que

lhes não desagrada.

A mulher, disse elle, será salva pela geração

das creanças.

Em primeiro logar esta arlirmativa póde pa-

recer contradictoria com outras palavras em que

proclama a superioridade do estado de celibato

sobre o do casamento. Em segundo logar, pôr a

salvação da mulher na maternidade poderá pa-

recer injusto e arbitrario.

A contradicção consignada não é senão ap-

parente.

O celibato não é senão um estado excepcio—

nal— segundo Sertilanges —— e S. Paulo repetiu

diversas vezes que não o deve fazer senão quem

tem realmente a possibilidade de viver fôra das

condições geraes da vida.

Quanto a palavra «maternidades toma, em

relação á vida social, um sentido muito lato.

A mulher se quizer e se cultivar as suas apti-

dões pode fazer, a pouco e pouco, tudo o que

quizer, tudo o que fazem os homens, mas re-

cebe da natureza a indicação nítida de que a ma—

ternidade deve ser a sua principal missão, bem

como a educação da prole.

Receita contra ao nevralgiaa

«O sal pulverisado tomado como rapé, numa

pitada, é remedio infallivel contras nevralgias e

e dores de cabeça. A sua acção manifesta-se

quasi instantaneamente.»

Aconselhamol—a a todos os que se interessam

no estudo da nova lei do inquilinato.

trindade de conselhos salutares

A mulher deve e não deve assemelhar-sc:

t.º Deve parecer-se com o caracol, que não

deixa a sua casa:, mas não deve parecer-se com

o caracol que traz comsigo tudo que pºssue.

9.º A mulher deve assemelhar-se ao e'cho que não

responde senão a medida que se lhe faz a per-

gunta; mas não deve assemelhar-se ao echo de

todas as modas que traz despezas ao seu ma-

rido.

3.º A mulher deve assemelhar-se ao relogio,

sendo d'uma regularidade de vida completa ; mas

não deve assemelhar-se ao relogio, tendo corda

para muitas horas, em casa das visinhas. '

Hneedota historica

No tempo do tyrano Dinys, diz Valerio Ma—

ximo, celebre auctor latino, uma velhinha orava

com fervor pela conservacão da vida d'aquelle ty—

rano, notavel pela sua crueldade. Sabendo disto

e admirando tanto zêlo e interesse por si, man—

dou chamar a velhota e inquiriu a razão do faeto.

Disse ella: — que o ultimo tyrano foi peor ue

seu predecessor e tu saiste peor do que ele;

agora tenho medo que morras para não termos

outro pcor do que tu.

Parece a historia dos ministerios portuguezes

depois da morte de D. Carlos. . .

Ironia da sorte

Um prisioneiro escreveu, um dia, nas paredes

da prisão:

_Foi por ter procurado um logar ao sól,

que encontrei outro a sombra.

pensamentos

As feridas da calumnia fecham, mas fica sem-

pre a cicatriz.

E' facil recrutar mil soldados, mas é diflicil en-

contrar um bom general.

Musa Do pular

Triste sou, triste me veio,

Sem a tua companhia;

Tão triste que nem me lembro

Se fui alegre algum dia.

Tudo o que é triste no mundo.

Tomara que fosse meu,

Para vêr se tudo junto

Era mais triste do que eu.

Nota do lim

Um lavrador entra n'um electrico. Vem o

conductor cobrar a passagem e elle dá-lhe 40

réis.

——São 3 vimens, sr. até á Foz.

— Não faz isso pelo pataco ?

— Não senhor, isto 6 preço certo.

—-N'esse caso leve—me até onde o pataco

chegar.
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CHRONICA D'ALDEIA

(Continuação do n.“ 5)

Foi seguindo direito pelas ruas que o condu-

ziam a casa de José das Dornas, e perguntando

a quantos conhecidos encontrava. sentados pelas

portas ou debruçados nas janellas, se tinham

visto passar o pequeno. Por muito tempo foram

as respostas afftrmativas, o qu: satisfazia o rei—

tor, pois indicavam-lhe que, até aquelle ponto, o

rapaz não se havia extraviado, deixando de se-

guir o caminho de casa.

Chegou, porém, a um largo, onde desembo-

cavam differentes ruas e azinhagas, e as coisas

mudaram então de face.

O reitor, continuando a seguir o seu systema

de indagações, tomou a direcção que devta mais

promptamente conduzir o pequeno Daniel aos

lares paternos.

A” porta de uma casa terrea, que havia na

esquina, dobava uma velha, a qual, ao têr apro—

ximar-se o reitor, ergueu—se, com toda a corte-

zia, da cadeira em que estava sentada.

—- Muito boas tardes, tia Bernarda. Diga-me,

viu passar por aqui o pequenito do José das

Dornas ? -

—Nosso Senhor venha,na companhia de v.

s.' Pois nada, não senhor, snr. reitor. O rapazi-

nho passava d'antes por aqui todas as tardes-,

mas haverá coisa de quinze dias, ou tres sema-

nas. que já o não tenh'o visto.

O reitor pôz-se a caçar na orelha. O delicto

principiava a fazer-se evidente.

— Esta agora ! —- murmurava elle devéras

zangado, e depois acrescentou mais alto: — E

eu que me esqueci de lhe dar um recado para

o pael Diacho!

— Se v. 5.“ quer. eu mando lá a minha neta.

— Nada, não; obrigado. A coisa tambem

tem tempo. Fique—se com Deus, tia Bernarda, e

agradecido.

- Nanja por isso, meu senhor. — E a velha

fez nova reverencia.

— Temos historia — dizia o reitor, franzindo

o sobr'olho e tomando por outro dos caminhos

que communicavam com o largo. —- Pergunte-

mos aqui -—e parou junto de um alpendre rus-

tico, debaixo do qual estava sentado um velho

quasi paralytico, que procurava no. raios do sol

o calor que lhe escasseava nos membros, já re-

gelados pela idade.

—Boas tardes, tio Bonifacio— disse o reitor,

elevando a voz e parando defronte d'elle.

—Snr. padre Antonio, um criado de v.

rev."'ª

—Sabe-me dizer, tio Bonifacio, se o peque-
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no do José das Dornas passou na pouco tempo

por aqui?

O velho, já meio surdo, fez repetir a per-

gunta em tom mais elevado, e, depois de um

momento de silencio, durante o qual pareceu in-

terrogar a memoria, já pêrra e enfraquecida:

— Sim, senhor, vi —— respondeu. acenando af-

firmativamente com a cabeça. —Vi, sim, senhor.

Passou aqui Com os bois, ha meia hora.

—Com os bois !. . . Ai, esse é o Pedro. Fallo

no pequeno, no Daniel.

—Ahl... nada... esse... ah! sim, sim...

um que anda nos estudos?

_- Esse mesmo.

—- Sim, pel'os modos que. . . agora neste in-

stante passou elle, a correr, para o lado dos

açudes.

— Obrigado, tio Bonifacio.

—0 mafarrico do ra az que terá que fazer

para o lado dos açudesE—dizia o padre com-

sigo, tomando a direcção indicada. Effectiva-

mente, pelo novo caminho que seguia, iam-lhe

dando informações de Daniel, acrescentando de

mais a mais que, havia coisa de duas semanas,

era elle certo por alli todas as tardes.

O reitor dava—se & pêrros, para atinar com

o motivo de semelhante rodeio.

—- Em nome do Padre, do Filho e do Espi-

rito Santo! Para que Vll'á o rapaz dar esta ex-

quisita volta?

De certo ponto por diante falharam-lhe as

informações,porque o sitio tornava-se quasi des—

povoado.

A tarde ainda estava longe do seu fim:, mas

umas nevoasitas começavam a levantar-se dos

campos e lameirOS, e o reitor, que tinha o seu

theumatico a attendcr, já ia perdendo grande

parte d'aquelle fogo com que encetára & pes—

qutza.

No meio de um estreito e alagado caminho.

que seguia tortuosamente por entre dois campos

de centeio, parou e entrou a reâectir:

—O rapaz sumiu-se. Para 0 ir procurando

assim a tôa e a estas horas do dia, não estou

eu. Vão lá atraz do homem da capa preta.

Quem sabe onde o diabrete foi dar agora com-

sigoê O pac que o procure, que tem obrigação

d'isso. O melhor é retirar em boa ordem, antes

que venha o frio da noite.

Já se preparava para seguir () prudente con-

selho, que a si proprio aCabava de dar, quando

lhe despertou a attenção um assobiar agudo e

vibrante, cujo timbre lhe era tão conhecido como

a toada da cantiga que executava.

—Olá! — disse o reitor, parando, equili-

brado sob duas alpondras no meio do lamaçal

do caminho. —Mouros na costa, ou eu me eu—

gano muito !

(Conlt'núa).
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phíco, GRANDOTEL — Espinho.

unmzzus DI_ÇIPELLI

A primeira casa das Carmrl'ms n.“ 'in Portº

Grande sortimento de casimiras

para factos. Tecido de lã,, algodão,

linho e seda para vestidos, tapetes,

malhas, confecções para senhoras,

modas, pannos crus. morins. etc.

lendas a preços baratissimos.

Cirurgião dentista

Alberto Milheiro hºmem e ,me.

rações dentarias. Passeio Alegre, IO-fº

 

   

LIMITADA

todos os

aprestos

Esta antiga casa, tendo concluido as

grandes obras que fez nos seus deposi-

tos e na. sua loja, formando-os mais vas-

tos e mais confortaveis, recebeu o seu

importante sortido de armas de caça,

de todos os systcmas e dos melhores

fabricantes. de fabrico exclusivo para

& CASA LINO, de sorte que em nenhu-

ma outra casa será possivel encontrar

uma unica espingarda equal às que esta

casa vende.

Chegou tambem o sortimento de rarª-

tz'lchos de caça e para tiro aos pombos.

Accessorios de caça e pesca: Prana

«Sparkietsr, Vibrador <Varno>, Sorve-

teiras, etc. —— CASA LINO — 40, Praça

de D. Pedro, ªll—PORTO.

_Yªv'lr— UF,-1

ªpíngardae de caça ª
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PAPEIS para forrar casas

 

 

Das principaes fabricas estrangeiras

acaba de receber um _varlado e impor

tante sortido o deposito da Fabrica de

Antonio Cardoso da Rocha "e. ".des-

Anlunlo, lStl

l'onro

N'este deposito ha tambem grande

variedade em papeis naoionaes, em to-

dos os generos e preçºs, imitações de

vitraux, de couros, cartões para estu-

que. bonds, panneaux decorativos. etc.
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Porto, Santa Catharina, 16. — Hotel de primeira ordem. Situado no melhor local. Aberto

Todo o conforto moderno.—-Correspondencia 9. RIBEIRO & IRMAO. Telephone, 5. Endereço telegra-

AZULEJOS Fabrica de Louça

das Devezas de

. José Ferreira Valente & Filhos

.«Nu SERRA dn cnuntm—szlu-ALTA ”_ º. Lennºn ”4 ª 134 _ Vil/a N. de Goya

Contra :] Anemia & outras doen- '

ças provenientes da mesma. Con-

tra ,” doenças dº Estomago “ In— íainnça e pc'i de pedra. Artigos de

testmos. Contra ª? Perturbações saneamento edecorativo. Fabrico

Menstruaes. A mais barata de to- especial em azulejo tino a rivalisar

» dºª ª8 ARMS Mº<llºlllªºª- _ Uma com o melhor estrangeiro. Não con-

. fundir com a fabrica ceramica do mes—

mo logar. cuidado. pois. Preços os

mais convidativos.—Endereço tele-

Em fra-nte no coreto da Gracoosa)—ESI'INH0. a“.)qaaaaqqageemgeggggw.). graphico: Azulejos-Telephone, 279-

— _º | ('(—WC-H'l-(í-t-H-Obíw9609990(-

AGUA do BARREIRO

garrata para 4 dias.

_:_“:— ;*

nascidas & asaooo

 

Moreira, Guimarães & C.

37, Praça de Carlos Alberto, 38-A—PORTO

  

  

  

  

Porto: Hotel Bragança,

 

 

Deposifo em»; Ovar :

Viuva. Cerveira

zw ;;:uer—
 

Vendas porjn nto (: a retalho.

Fundada

em 1:16

FURTO

José Bernardo Carlos das Neves

224. R. das flores,&Esquina

do Souto

Especialidade em CHA' e CAFE" de

todas as qualidades e todos os preços.

ASSUÇAR de todas as qualidades,

CHOCOLATE; nacional e estrangeiro.

KROQUETTES de chocolate em cai-

xinhas de bantasia.

MASSAL alimentícias.

CONSERVAS e muitos outros gene-

ros e artigos por preços rasoaveis.

(f-AFE' de FAMILIA especialidade

desta casa õl'll reis o kilo.

IMPORTAÇÃO DlRECTA

PUREZA DAS QU
. rr _rrzxu'r»-

Uma Visita a Photographia Carvalho

llun de I'nssmo Alegre. '!7 a i'í'l—ES'lNIlU

Todos os trabalhos photographícos.

Retratos em porcelana. Retratos colo-

ridos & oleo, anna:-ella e pastel. Retra-

tos em esmalte, semi-esmalte e marfim.

Miniaturas a oleo para medalhas, e que

ha de mais moderno e artístico. Effei-

tos de luz, novidade, etc., etc. Officina

de mechanica, de cartonagem e photo-

graphia moderna. Ampliações e repro-

ducções de qualquer retrato. Transfor-

mação de vestidos e penteados. Preços

sem competencia.

 

 

ALIDADES

  

 

ATELIER de MODISTA

 

UNICO MEDICAMENTO adogítado nos Dispensarioª

anti-tuberculosos, Hospitaes da _

e Porto para a cura dª. TUBERCULOSE, Anemu e

doenças consumptivus em geral, que, abandonadas no seu

princípio, dão origem à TUB'ERCULOSE. O doente sen-

_ , te.-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Peça-se _Bempre O HISTOGENU LLOPIS. Para a cura da DIABE'I'ES preparamos o histogenoranti-dia-

betlco,lortr1_ula_ Fªpema] de resultados seguros na cura dos doentes. Formas do HISTOGENO LLOPIS.

Hlstogeno hqmªº-—"'Stºªªnº granulado. Preço do HISTOGENO LLOPIS. Frasco grande, 18100 reis

_Frfmºº PBQRÉHO. Oll'vl'ta gratis aos pobres do Dispensario anti—tuberculosos, Santa Casa da Miseri-

cordia º Hººpltíªlflº Fio-go. X ende-se em todas as pharmacies !? drogarias. Representantes Reraes em

Portugal: em Lisboa, ('.. Jiu/irma &' Amaral, Limitada, rna d'El—rci, ídºlº—No Porto: Antonio Cer-

queira Ila Jin/Ir: «lª C.". rua de Mousinho da Silveira. 115.

O unico hotel que nas praias dePortugal tem cozi'

nha especial para o regimen dietetico Gerezmno. Para

todar as indicações: No Gerez,

Entre-Paredes e Bazar do

isericordia de Lisboa.

Hotel Ribeiro. No

desde 1 de iunho.

 

 

DE'V'BZAS

Louça para uso domestico em

 

usª:-=> __ .

Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garrafões. —

Rua de S. João, 44 e 45 — PORTO *“ Telephone, 616

Grandes Armazens

da ESTAMPARIA

do Bolhão

Os maiores, os mais an—

tigos, os que iniciaram

o systhema de preço hxo,

os que mais sortimento

teem e os que mais ba-

rato vendem.-bortlmen-

to completo de. todos os

artigos proprios para

vestuario de senhora,ho—

mem e orcança, uso de

casa, perfumarias, brin-

quedos, moveis, automo-

veis, etc. Quem Visi!!!“ !

cidade do Porto. não deve

deixar de ver os nossos

GRADESum

no occupsm uma iron de

.000 metros quadrados,

n'um só pavimento.

328, Rua de Fernan-

des Thomaz, 348.

PORTO

——

 

& Cªx— Exposição de todas as novidades recebidas directa"

mente de Eai-'in, Londres, Berlim e Vienna. “

&“ Especialidade em tecidos para campo e praia. "O

&)N

ENVIAR-SE AMOSTRAS

"A VOLTA DO CORREIO

 

  


